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A “necessidade” de Belo Monte é questionável, uma vez que o Brasil tem muitas outras opções de 
energia. As projeções da demanda para eletricidade, que são subjacentes aos planos de construção de 
barragens, são grosseiramente exageradas [1]. Além disso, nem toda a “demanda” é realmente 
“necessária”. Sendo que apenas 28,7% da eletricidade do Brasil é para uso doméstico ([2], p. 44), o 
argumento fácil de que uma decisão de não construir Belo Monte significaria maiores contas da 
eletricidade nas cidades brasileiras distorce a questão. 

A maior parte da energia de Belo Monte não se destina para uso doméstico, e muito menos para 
estender a eletricidade para áreas remotas sem acesso à energia. Quantidades substanciais de 
eletricidade vão para indústrias com pouco benefício para a população brasileira. Um ponto de 
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partida lógico na reforma política energética está na eliminação da exportação de energia elétrica sob 
a forma de commodities de eletrointensivos, como o alumínio, que gera pouco emprego no País [3]. 

O Brasil tem grandes oportunidades para reduzir o consumo de energia por melhorias na eficiência 
energética e nos sistemas de transmissão e distribuição, e o País tem um enorme potencial para 
geração eólica e solar, que recebem apenas prioridade simbólica quando comparado com a energia 
hidrelétrica [4-6]. Mas recentemente, o Presidente do Brasil vetou todo o financiamento para 
“energia renovável não hidráulica” no Plano Plurianual 2016-2019 [7]. 

Questionamentos sobre a legalidade do projeto são pouco compreendidos. O que aparece no 
noticiário da televisão e a maioria dos relatos de jornal é limitado a uma simples constatação de que 
uma liminar que travava o projeto de barragem foi “derrubada” por um determinado juiz. A 
percepção, portanto, é que não deve ter havido nenhum mérito para a liminar travar o projeto. Não 
mencionado é o fato de que a liminar pode ser baseada em dezenas de páginas detalhando violação 
de várias leis, enquanto a decisão de derrubar a liminar consiste em algumas poucas linhas, 
invocando uma “suspensão de segurança” sem tocar sobre o mérito do caso. 

A história de Belo Monte tem amplamente demonstrado que “a lei não é uma garantia suficiente de 
fazer respeitar os direitos” ([8], p. 277). Há pouco impulso para mudar as leis de suspensão de 
segurança, porque apenas uma pequena fração da população brasileira sabe da existência dessas leis, 
que permitem que as decisões judiciais sejam revertidas se implicam “dano grave” à economia 
pública (ver: [9]). [11] 
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A foto que ilustra este artigo é  da hidrelétrica de Belo Monte em construção em 2015 
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